
BA NCO CENTRAL DE CHILE
S A N T I A G O

SESION COMITE EJECUTIVO N º 1.001 

17 de julio de 1975

Asis ten :
Sr.  Pablo Baraona,  Pres idente  
Sr. A lvaro  Bardón,  V icepres idente  
Sr.  Roberto  G u e r re r o ,  F is ca l  
Sr. Eugenio Mandiola ,  S ecretar io  General  
Sr .  Alfonso Bascuñán,  Gerente  Adm inis trat ivo  
Sr.  Eduardo Gaete,  Gerente  de P e rso n a l  
Sr.  Al fredo  B a rr a ,  Gerente de O perac ion es  en 

Moneda Extranjera 
Sr. Jaime H u m eres ,  Gerente de C o m e r c i o  Exter ior  
Sr.  Hipólito Lagos ,  Gerente de O perac iones  Internas 
Sra. M. Elena Ovalle ,  Subgerente de Estudios  
Sr. A lberto  Blanco ,  Jefe Departamento Monetario  
Sra. F r a n c is c a  Infante, Secretar ia  
Srta.  M ar ie la  G arcfa ;  vers ión  taquigráf ica

SUPERINTENDENCIA DE BANCOS. -  C i r c u la r e s .  -

El S ecretar io  G eneral  del Banco in form a que se ha rec ib ido

de la Superintendencia de Bancos  las siguientes c o m u n ica c io n e s :

C i r c u la r e s  N º s. 1287 (anexo),  1290 al 1310, 20 al 22 F inan
c ie r a s

Cartas  C i r c u la r e s  N “ s. 30 .0  al 3 5 .0 ,  46 C t a s . C t e s . ,  2 y 4 F in a n c ie 
ras

T e le g r a m a s  C i r c u la r e s  N º s.  65 /54 ,  6 6 /5 5 ,  68 /56  al 80 /6 8 .

GERENCIA DE OPERACIONES INTERNAS. -  Rati f icac ión .  -

Se ratifica los  p r é s ta m o s  otorgados  por  la G erencia  de O p e 

rac iones  Internas entre el  7 y el  11 de ju l io  de 1975, sobre  P r é s t a m o s  a la C a 

ja Central  de A h o r r o s  y P r é s ta m o s  p o r  E º6 . 6 1 5 . 0 0 0 .0 0 0 .  -  y al Sistema N a c i o 

nal de A h o r r o s  y Prés tam os  por  un total de Eº 16. 983.  000. 000. -

CREDITO AGRICOLA POR P A U T A . -  Rati f icación m a r g e n  expansión.  -

El S ecretar io  G eneral  del  Banco in fo rm a  sobre  la solicitud 

presentada por  la G eren c ia  de O perac iones  Internas,  para rat i f i car  el aumento 

del m argen  de refinanciamiento  del Créd ito  A g r í c o l a  p o r  Pauta para el presente



m es de ju lio ,  so licitada  por  el Banco del Estado de C h ile .  Esto se debe a que 

el m argen  or ig in a l  se encuentra copado y existen  so lic itudes  pendientes por un 

total m ayor  a la suma de E º20. 000. 000. 000. -

Sobre el p a rt icu la r ,  el Com ité  E jecu tivo  acuerda ra t if ica r  el 

m argen  de expansión ex traord in ar io  de Eº  20. 000. 000 . 0 0 0 . - ,  conced ido  para el 

p resen te  m es de ju lio , al Banco del Estado de Chile, para  o p era c ion es  de C r é 

dito A g r íco la  por  Pauta.

Esta m ayor  c o lo c a c ió n  será  refinanciada en un 100% por  este 

Banco Central de Chile y a la tasa del 120% de interés anual modalidad co b ro  v e n 

c id o .

LINEA AE REA N ACIO N AL. -  R atif icac ión  re fin an c iam ien to . -

El señor Eugenio M andiola da a c o n o c e r  la solicitud del G e 

rente de O perac ion es  Internas, para  ra t if ica r  la p r ó r r o g a  del refinanciam iento 

autorizado al Banco del Estado de Chile , p or  los  c réd itos  otorgados  a Linea 

A é re a  N aciona l,  con vencim iento  al 10 y 17 de julio en c u r s o .  La p r ó rr o g a  se 

o to rg a rá  m ensual y sucesivam ente  hasta un m áxim o de 90 d ías.

A l r e sp e c to ,  el C om ité  E jecutivo  acuerda  ra t if icar  la p r ó r r o 

ga del re financiam iento  autorizado al Banco del Estado de Chile , por  el c réd ito  

o torgado p or  dicho Banco a la L inea A é re a  N acional, p or  las  sumas de 

Eº  1 .5 0 0 .0 0 0 .0 0 0 . -  y Eº 2. 800. 000. 000 . -

Este re financiam iento  se o torga  p o r  30 días p ro rro g a b le s  h a s 

ta un m áxim o de 90 días y tendrá una tasa de interés  del 80% anual. El c réd ito  

otorgado se co n s id e ra rá  al m argen  de las  c o lo c a c io n e s  con tro lad as .

C O R F O -C IT R O E N . -  R atif icación  re financiam iento . -

El S ecre ta r io  G eneral da a c o n o c e r  la so lic itud  de la G eren cia  

de O p era c ion es  Internas, para  ra t i f ica r  la  p r ó r r o g a  del re financiam iento  a u tor i

zada al Banco del Estado de Chile , p o r  un c réd ito  o to rgad o  a la em p resa  C o r f o -

>

C itroen . Esta p r ó rr o g a  cuenta con  e l visto  bueno d e l  se ñ o r  M in istro  de E c o n o -  
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m ía según carta  enviada al P res idente  del Banco Central.

El Com ité E jecu tivo  acuerda  ra t i f ica r  la p r ó r r o g a  del r e f i -  

nanciamiento autorizada al Banco del Estado de Chile , del c réd ito  otorgado por  

dicho B anco  a la em p resa  C o r fo -C it ro e n ,  por  la suma de Eº 6 0 0 .0 0 0 .0 0 0 . -  a 

90 días p lazo .

Este refinanciam iento  tendrá una tasa del 80% de interés 

anual y el c ré d ito  se con s id e ra rá  al m argen  de las c o lo c a c io n e s  con tro ladas .

EM PRESA TELEVISION NACIONAL DE CHILE. -  P r ó r r o g a  re fin anciam iento . -

El señor M andiola in form a sobre la solicitud presentada por 

la E m p resa  T e le v is ió n  N acional de C h ile , para  r e co n s id e ra r  el A cu erd o  adopta

do p or  e l  C om ité  E jecutivo en Sesión  N° 1 .000 de fecha  10 de julio de 1975, en 

que se le  p r o r r o g ó  por 7 días e l vencim iento  de un créd ito  p o r  Eº 900. 000. 000. - 

que fuera  o torgado  por el Banco de C réd ito  e In vers ion es ,  con  vencim iento  in i 

c ia l el 10 de ju lio  en c u rso .  Esta solicitud se fundamenta en que la p r o g r a m a 

ción del financiam iento de los  canales  de te lev is ión  no puede d eterm inarse  con  

exactitud, p or  lo  tanto no puede saberse  la fecha  en que re c ib irá n  los  g iro s ,  de 

los  cua les  el p r im e r o  se destinará a ca n ce la r  las rem u n erac ion es  de su p e r s o 

nal co rresp on d ien te  al m es  de ju l io .

El señor P res id en te  agrega  que esta solicitud  está au tor iza 

da p or  e l  señor  M in istro  de Hacienda, según su O fic io  N° 1 .485 .

El Com ité E jecu tivo , en uso de sus facultades acuerda c o n 

ced er  al Banco de Crédito  e Inversion es  una p r ó r r o g a  del refinanciam iento  p o r  

Eº 900. 000. 0 0 0 .  -  por  e l  c réd ito  conced ido  a E m p resa  de T e le v i sión N acional de 

Chile, p o r  un p lazo de 270 días a contar del 10 de ju lio  de 1975, de acuerdo al 

siguiente ca lendario  de a m ort iza c ión :
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8 .1 0 .7 5  Eº  1 50 m illones  m ás  in tereses  adeudados
7 .1 1 .7 5  Eº 150 " "  "  "
7 .1 2 .7 5  Eº 150 " "  "  "
6 .1 .7 6  Eª 150 "  "  "  "
5 .2 .7 6  Eª  150 "  "  "  "
¿ . 3 . 7 6  Eº 150 " "  "  "



Este refinanciam iento  tendrá una tasa de interés del 80% 

anual y el c ré d ito  se c o n s id e ra rá  al m argen  de las  c o lo c a c io n e s  contro ladas.

EMPRESA NACIONAL DEL CARBON . -  P r ó r r o g a  re financiam iento . -

El señor Eugenio Mandiola señala que p o r  O fic io  del M in is 

te r io  de Hacienda de fecha 3 de abril  de 1975, se autorizó  a la  E m presa  N a c io 

nal del Carbón  para contratar un créd ito  a través del s is tem a  bancario  por  

Eª 3 .0 0 0 .0 0 0 .0 0 0 . - ,  el que se e fectuó  a través  del Banco de Crédito  de In ver 

siones a 90 días p lazo .

Según O fic io  del M in ister io  de E conom ía  de fecha 3 de ju lio  

en c u r s o ,  se da la con form idad  para una p r ó rr o g a  de 180 d ías p or  la suma de 

Eª 1 .000 m il lon es ,  por  lo que se so lic ita  la con form idad  del Com ité  E jecutivo 

para au tor izar  la p r ó r r o g a  del refinanciam iento  por 180 días y con una tasa de 

interés del 80% anual.

Al r e sp e c to ,  el C om ité  E jecutivo acuerda  autorizar  p r ó r r o g a  

p or  180 d ía s , a partir  de sus r e sp e c t iv o s  ven cim ien tos ,  de l re financiam iento  o t o r 

gado al Banco de Crédito  e In vers ion es ,  por  los  c réd itos  co n ced id os  a la E m p r e 

sa N acional de l Carbón p o r  Eº 1 .000  m il lo n e s .

Este re financiam iento  tendrá una tasa de interés del 80% anual 

y  se c o n s id e ra rá  al m argen  de las  c o lo c a c io n e s  con tro lad as .

CAJA C E N T R A L  DE AHORROS Y PRESTAM OS. -  A cu erd o  sobre  Control A s o c ia -  
c ion es  de A h o rr o s  y P r é s t a m o s

El Com ité E jecu tivo  adopta el acuerdo  sobre  Caja Central de 

A h o rro s  y P ré s ta m o s  que se adjunta a la presente  A cta .

CERTIFICADOS DE AHORRO R E A JU ST A B L E S . - Agentes C o lo c a d o r e s .  -

El señor M andiola m an ifiesta  que en A cu e rd o  adoptado p o r  el 

Com ité E jecutivo  en Sesión N° 56 (N° 2 .424 )  del 26 de junio de 1974, se dejó  s o 

lamente com o  Agente C o lo ca d o r  de lo s  C ert if ica d os  de A h o rr o  Reajustables  al 

Banco del Estado de Chile , o torgán d ole  una co m is ió n  del 1% por  concepto de c o 

lo ca c io n e s  de d ichos C e r t i f ica d o s .
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Se propone am pliar  el A cu erd o  m en cion ad o , autorizando c o 

m o Agentes C o lo c a d o r e s ,  adem ás del Banco del Estado de Chile , a los  bancos 

c o m e r c ia le s ,  bancos h ipotecarios  y a lo s  c o r r e d o r e s  de la B o lsa  de C o m e rc io  

de Santiago y V a lpa ra íso ,  con una co m is ió n  del 0 ,5%  de c o lo c a c io n e s ,  con e x c e p 

ción del Banco d e l Estado que s e r ia  del 1%.

El señor V icep res id en te  m anifiesta  que s e rá  conveniente f i jar  

una co m is ió n  igual para todos lo s  Agentes  C o lo ca d o re s  y adem ás, incluir a las 

f in a n c ie ra s .

Sobre el p art icu lar ,  el Com ité  E jecu tivo  resu e lve  de jar  sin 

e fecto ,  a contar de esta fecha, el p á rra fo  2 o del A cu erd o  de D ire c to r io  N° 56 

(N° 2 ,4 2 4 )  del 26 de junio de 1974, en que se puso térm in o  a la  c o lo ca c ió n  de 

C ert i f ica d os  de A h o rro  Reajustables  a través  de A gentes C o lo c a d o r e s ,  e x c e p 

tuando el Banco del Estado de C h ile .  En con secu en cia ,  se autoriza  a contar de 

esta fecha, a actuar com o  Agentes C o lo ca d o re s  de CAR, adem ás del Banco del 

Estado de Chile , a los bancos c o m e r c ia le s ,  bancos h ip o te ca r io s ,  c o r r e d o r e s  de 

la B olsa  de C o m e r c io  de Santiago y V a lpa ra íso  y a las  soc ied a d es  f in an cieras , 

estipulándose para  estos  Agentes una co m is ió n  del 1% por  concepto  de c o l o c a 

c io n e s .  P o r  los  dem ás s e rv ic io s  y re s ca te s  que efectúen, p o s te r io r e s  a la c o 

lo ca c ió n ,  r e sp e c to  de cualquier "C e r t i f i c a d o ” , ya sea  co lo ca d o  por  él o no, r e 

c ib irá  el p orcen ta je  de co m is ió n  que co r re sp o n d a ,  en la cantidad y form a  que 

determ ina la tabla de s e r v ic io s ,  actualm ente vigente y co n fo rm e  al siguiente 

d e ta l le :

Pago resca te  títulos de m enos de un año v igencia , o
Pago del p r im e r  cupón de in tereses  con  o sin resca te  0 ,20%  s /v a lo r  nominal

Pago del segundo cupón de in tereses  con  o sin re sca te  0 ,20%  s /v a lo r  nominal

Pago del t e r c e r  cupón de in tereses  con  o sin resca te  0 ,20%  s /v a lo r  nominal

Pago total al final del período  de 4 años 0 ,40%  s /v a lo r  nominal

El impuesto a lo s  S e rv ic io s  que co r re s p o n d a  a las  C om is iones  

que pague el Banco Central a lo s  Agentes  p o r  la c o lo c a c ió n ,  s e rv ic io s  y resca tes  

de los  títulos rea justab les , se determ in ará  y en terará  en a rca s  f is ca le s  con a r r e 

glo a la L ey .
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La F isca lía  del Banco deberá  redactar  los  nuevos Contratos

de M andato.

CERTIFICADOS DE AHORRO RE A JU STA B LE S. -  Propaganda. -

A raíz del A cu erd o  an ter ior  re lacionado con  los  C ert if icados  

de A h o rro  R ea justab les , el señor  Pablo Baraona señala que en m ater ia  de p u b li

cidad de lo s  C A R , el Com ité E jecutivo  tiene que tom ar algún acuerdo para au 

m entar la  propaganda, a lo que el señor  Mandiola exp resa  que se podría  facu ltar 

a la S ecre ta r ia  General para que proponga al Com ité un p ro g ra m a  y presente  

p resu p u estos .

El señor V icep resid en te  insiste en incentivar de inm ediato la 

publicidad para los  C ert if ica dos  m en c ion ad os .

Debido a lo a n ter io r ,  el Com ité E jecutivo  acuerda facultar a 

la S ecre ta r ia  G eneral del Banco para contratar  propaganda a los C ert if ica d os  

de A h o rr o  R ea ju stab les .

A s im ism o ,  esta S ecre ta r ia  presentará  p resu p u estos ,  a la 

brevedad , para  ser  con s iderad os  p or  el Com ité  E jecu tivo , sobre  propaganda 

perm anente para dichos instrum entos de ah orro .

COMITE EJECUTIVO. -  R atif icación . -

Se toma nota del D ecreto  publicado en el D iario  O fic ia l  N° 

29 .202  de fecha  12 de ju lio  de 1975, en el cual ratifica  los nom bram ientos  de 

los  m ie m b ro s  del Com ité  E jecutivo del Banco Central de C h ile ,  señ ores  Pablo 

Baraona Urzúa P res id en te ,  A lv aro  Bardón Muñoz V ice p re s id e n te ,  y  C a rlos  M o 

lina O rr e g o  G erente G eneral.

A s im ism o ,  en d icho D e cre to ,  en el a r t ícu lo  2 o, indica que 

no re g irá  la incom patibilidad esta b lec ida  en el in c iso  1 o del a rt icu lo  29 del D .L .  

N° 1 .078  de 1975, resp ecto  del Gerente G enera l del Banco C entra l de Chile, C o 

ronel de E jé rc ito  don C a rlos  M olina O r r e g o .
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RE GLAM EN TO  DE GASTOS. -  M o d i f i c a c i ó n . -

El S ecreta r io  G eneral m anifiesta que se presenta  algunas m o 

d if ica c ion es  del Reglam ento de G astos que no son de fondo, sino que se re f ie re  

al cam bio  de denom inación  de algunas G eren cias  y / o  S ubgerencias , co m o  es el 

ca so  de la Subgerencia  de A d m in is tra ción  y Contabilidad. A dem ás se ajusta las 

c i fra s  de algunos ru bros .

Sobre el p art icu lar ,  el Com ité E jecu tivo  adopta el A cuerdo  

sobre  Reglam ento de Gastos que se adjunta a la  presente  A cta .

A s im is m o ,  se  adjunta el Texto Refundido del citado A cu erd o .

CAM ARA DE COMERCIO F R A N C O -C H IL E N A . -  A s ign ación . -

El señor M andiola da a c o n o c e r  una carta  del V icep resid en te  

de la C ám ara  de C o m e rc io  F ra n co -C h ile n a  de P a r ís ,  señ or  M ariano Puga, en 

que so lic ita  que e l Banco Central rem ita  a esa  Institución la  subvención c o r r e s 

pondiente al año 1975, por  la suma de US$ 6. 000. -

A grega  el señ or  M andiola , que el G erente  General del Banco 

propone que se le s  envíe la m ism a  cantidad de dó lares  canceladas el año pasado, 

que asc ien d e  a la suma de US$ 3 .6 0 0 .  -

El Gerente A d m in istra tivo  señala que la C ám ara  de C o m e r c io  

F ra n co -C h ile n a  no presta  ningún s e r v ic io  al B anco .

Sobre el p a r t icu la r ,  el Com ité E jecutivo  acuerda  aprobar  en 

form a  e x ce p c io n a l  a la C ám ara de C o m e r c io  F ra n co -C h ile n a ,  la suma de 

US$ 3 .6 0 0 .  -  p o r  el año 1975.

La G eren cia  A dm in istra tiva  e fectu a rá  el pago c o r resp on d ien - 

te, d ir ig ién d o lo  a la siguiente d ir e c c ió n :

Cham bre de C o m m e r c e  F ra n co  Chilienne 12 Rue de C a st ig lion e ,  P a r is

CINCUENTENARIO DEL BANCO. -  A u tor iza c ión  ga stos .  -

Con m otivo  de la c e le b r a c ió n  del C incuentenario  del Banco, 

el Com ité  E jecutivo  acuerda ob seq u ia r  una m oneda de plata de $ 10 a los  fun- 

c i o n a r i o s  del Banco que se encuentren  con  contrato  de traba jo  vigente al 21 de
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agosto de 1975.

Se faculta al T e s o r e r o  G eneral para g irar  de la reserv a  la 

cantidad n e c e s a r ia  de monedas y h a cer  entrega de e llas  a la G eren cia  de P e r 

sonal.

P o r  otra parte y con  este m ism o  ob je to ,  se acuerda aprobar  

un total de gastos  de Eº  98 .867 . 500. -  para  la ce le b ra c ió n  aludida, la que se d e s 

com pone de la siguiente m anera :

C on cu rso s  Eº 7 .0 0 0 . 0 0 0 . -
O lim piadas Internas Eº 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . -
A ctos  d ías 18 al 21 de a g o s 
to Eº  6 . 0 0 0 . 0 0 0 . -
M onedas para el personal
(1. 500 p e rso n a s )  Eº  48. 3 1 9 .5 0 0 . -
C ócte l  p erson a l del Banco
de Santiago (1 .2 00  personas)         Eº  1 9 .2 0 0 .0 0 0 . -
Com ida o f ic ia l  autoridades
(150 p erson a s )  Eº  1 0 .5 0 0 .0 0 0 . -
C ócte l  S ucursa les  Eº  5 . 8 4 8 . 0 0 0 . -

Eº  9 8 .8 6 7 .5 0 0 . -

D ESCEN TRALIZACIO N FUNCIONAL Y AD M INISTRATIVA. -  C om is ión . -

El . Com ité acuerda  a c o g e r  lo planteado p o r  la G erencia  de 

P e rso n a l  en ord en  a estudiar la necesidad  de d e sce n tra l iza c ió n  funcional y a d 

m in istra tiva  del Banco, atendiendo a la de legación  en lo s  J e fe s  de O ficina de 

funciones y  a tr ibuciones  que ag ilicen  la gestión institucional, poniéndose de esta 

m anera de acuerdo  con lo s  ob je t iv os  p erseg u id os  p or  la reg ion a lizac ión  a d m in is 

trativa del p a ís .

Con este ob jeto  acuerda fo rm a r  una C o m is ió n  integrada p or  

los  funcionarios  que a continuación se indican, la que d eb erá  evacu ar, en el m ás 

breve p lazo  p o s ib le ,  un in form e con  las p r o p o s ic io n e s  que es t im e  adecuadas p a 

ra este C om ité :

Gerente de P erson a l  Sr. Eduardo Gaete Henning,
quien la p r e s id ir á

Jefe D epartam ento Estudios E c o n ó m i
cos  y E sta d ís t icos  S r . Enrique T a s s a r a  T a ssara
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Subgerente de Cam bios 
Subgerente de A d m in is tra ción  y C on ta 
bilidad 
F isca lía

Sr. José Luis G ra n esse  Bianchi

Sr. Emiliano R ojas Esquivel
Sr. José  Antonio R odriguez V e la sco

Para  cum plir  con su com etid o ,  la C o m is ió n  antes m e n c io n a -

da estará  revestida  de las a tr ibuciones  n e ce sa r ia s  co m o  para e x ig ir  la in fo r m a 

ción  y  la c o la b o ra c ió n  que estim e conveniente a cualqu iera  de las Unidades del

Banco, la s  que estarán obligadas a dar cum plim iento a d ichas ex igencias .

PLAN  NUEVO EM PRESA RIO . -  R epresentante . -

El Com ité E jecu tivo  acuerda  designar al señ or  P a tr ic io  Prado

A . ,  c o m o  representante en el C om ité  C oord inador  del Plan Nuevo E m p resa r io ,  

en reem pla zo  del señor Rafael R ie s co  B .

, por  la com is ión  de d iferen tes  ir regu la r id a d es  a la Ley de C a m 

bios In ternacion a les .

otra  p e rso n a  que aparezca  co m o  resp on sab le  de dichos delitos  en el cu rso  del 

Sum ario .

P E R S O N A L .-

El Com ité  E jecu tivo  adopta el A cu erd o  s o b re  P erson a l que se 

adjunta a la presente  A cta .

A s im is m o ,  se adjunta el Texto  Refundido del A cu erd o  sobre  

A sign ación  de T itulo P ro fe s io n a l  o Mando y de Antigüedad.

 . - E m is ión  B on os  H ip o te ca r io s .  -

El señor M andiola da a c o n o ce r  una p resen ta c ión  de la G e re n 

c ia  de Estudios  en la cual propone au tor izar  la em is ión  de Bonos H ipotecar ios  al 

,  p or  una cantidad de 1 9 3 .4 3 7  Unidades de F o -

o. Esta solicitud fue consultada p or  el F is ca l  al M in is tro  de Hacienda y a

. -  Q u ere lla .  -

El Com ité E jecu tivo  acuerda  q u e re l la rs e  en contra de 

A s im ism o ,  acuerda  am pliar  dicha q u ere lla  en contra de toda



la Superintendencia de Bancos.

El señor R oberto  G u e rre ro  señala que de a cuerdo  a las d i s 

p o s ic io n e s  v igentes, para que lo s  bancos h ip otecar ios  puedan em itir  bonos, se 

requ iere  de la aprobación  de la C o m is ió n  Nacional del A h o rro  y del Com ité E j e 

cutivo del Banco Central. Debido a la publicación  de la nueva Ley O rgánica  del 

Banco, es el C on se jo  M onetario  el indicado para e s ta b le ce r  las  norm as para e s 

te tipo de a u tor iza c ion es .  Sin e m b a rg o ,  com o  la p resen tac ión  or ig ina l del Banco 

H ipotecar io  y la reso lu ción  de la C om is ión  Nacional del A h o rro  son an ter iores  

a esta L ey  y debido a que todavía el C on se jo  M onetario  no adopta un acuerdo al 

r e s p e c to ,  se propone aprobar esta presen tac ión .

El Com ité E jecu tivo  acuerda  in form ar  favorablem ente  la e m i 

sión de Bonos H ipotecar ios  por 193 .437  Unidades de F om ento , so licitada  por el 

l lo  y aprobada p or  la C o m is ió n  N acional del A h o rro  

en su Reunión N° 17 del día 1 5 de m ayo de 1975.

Los térm in os  en que se in form a esta  e m is ión  son lo s  m ism o s  

que contienen la aprobación  p or  parte de la C om is ión  N acional del A h o rro  y las  

norm as fijadas por ésta para a u tor iza r  Debentures y Bonos  H ip o teca r ios ,  en su 

Reunión N° 19 del 26 de junio de 1975.

CERTIFICADOS DE AHORRO RE AJU STABLES. - Interés de re fin an ciam ien to . -

El Com ité E jecu tivo  del Banco C en tra l,  en uso de sus fa c u l 

tades, acuerda :

1. -  F i ja r  en un 7% anual, sobre  el capital rea justado, la tasa de interés del re fin an 

c iam iento  que el Banco Central o torga  a los  bancos c o m e r c ia le s ,  del Estado y 

otras  instituciones f inancieras , por lo s  c réd itos  rea justab les  con ced idos  con 

cargo  a lo s  fondos CA R.

2 . -  Los  bancos e instituciones f inancieras  que otorguen c r é d ito s  con ca rg o  a los  fo n 

dos C A R , podrán pactar  l ibrem ente  la tasa de interés  cobrad a  a los  usuarios  de 

esos  c r é d it o s .

3.-    Este A cu e rd o  deja  sin efecto  cua lqu ier  o tro  que l im ite  la tasa de interés que pue-
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dan c o b r a r  los  bancos e instituciones f inancieras  en estas  o p e r a c io n e s .

4 . -  El p resen te  A cu erd o  reg irá  desde el m om ento  en que sea  com unicado  p or  la 

Superintendencia de B ancos.

EM PRESA NACIONAL DE ELECTRICIDAD S .A .  -  P r o y e c to s  de E lectr if ica c ión  
R u ra l . -

El Com ité E jecutivo  adopta el A cu erd o  sobre  E m presa  N a c io 

nal de E le c tr ic id a d  S . A . ,  que se adjunta a la presente  A cta .

EM PRESA NACIONAL DE MINERIA. -  D epósitos  de o r o  en el e x t e r io r . -

El Gerente de O perac ion es  en Moneda E xtran jera  se re f ie re  

al A cu erd o  adoptado en Sesión N° 118 (N° 2 .486) del 2 del p resen te ,  en el que el 

C om ité  E jecu tivo  faculta a la E m p resa  N acional de M inería  para efectuar d e p ó 

s itos  de o r o  que se obtenga de la re fin ac ión  de sus exp ortac ion es  de m in e ra le s ,  

en bancos y cuentas del Banco C entra l de Chile en el e x t e r io r .  Debido a lo d i s 

puesto en e l  a rtícu lo  42 de la L e y  O rgán ica  del Banco, el Com ité  E jecutivo d e 

be r e s o lv e r  sobre  los  bancos en que se debe d epositar , para  lo  cual propone los  

siguiente s :

Midland Bank L im ited , Lon dres
Credit Suisse, Z u r ich
Societé de Banque S u isse , Z u r ich

Sobre el p a r t icu la r ,  e l P res idente  señala que ser ía  con ven ien 

te enviar una carta  a la ENAMI am pliando la l is ta  de lo s  bancos m encionados , en 

que figuren p or  lo  m enos dos bancos a lem an es .

Al resp ec to ,  el C om ité  E jecutivo  resu e lve  aprobar  la p r o p o s i 

ción  de la G eren cia  de O perac ion es  en M oneda E xtran jera , señalando los  Bancos 

en lo s  cua les  la E m p resa  N acional de M inería  podrá d e p o s ita r ,  en la cuenta del 

Banco Central de Chile , el o ro  que obtenga de la re fin ac ión  de sus exportaciones  

de m in e r a le s :

Midland Bank L im ited ,  L on dres  
Credit Suisse, Z u r ic h  (Swiss C red it  Bank)
Societe de Banque S u isse , Z u r ich  (Swiss Bank Corporation)

Al m ism o  t iem po, el C om ité  E jecu tivo  re so lv ió  recom en dar 

inclusión  de dos bancos a lem anes  en la  m encionada  l is ta .
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  - P r ó r r o g a .  -

El Com ité E jecutivo  acuerda  aprobar  la siguiente p ró rro g a  

a  . , por  su c o m p r o m is o  por Yens 1 0 .0 0 0 .0 0 0 . -  cuyo ven 

cim iento fue el 16 de ju lio  de 1975, para ser  cancelado en los  siguientes nuevos 

ve n c im ie n to s :

1 8 .7 .7 5  Yens 5 .0 0 0 .0 0 0 . -  m ás in tereses
3 1 .1 .7 5  Yens 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . - m á s  in tereses

T asa  interés de p r ó r r o g a  18% anual
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Empresa Nacional del Petróleo. Compañía de Acero del P a c if ico  S.A. y S o c ie 
dad Química v Minera de Chile S.A. -  Prórroga puesta en v igencia  ob ligac ión  
traspaso progresivo compras d iv isas  de mercado contado a mercado futuro -  
Memorándum N° 144 de la  Gepencia de Operaciones en Moneda Extranjera.

El Gerente señor Alfredo Barra recordó que en l a  Sesión N° 965 se 
acordó perm itir a las  empresas del rubro que continuaran realizando sus com
pras de d iv isas en e l  mercado contado, pero con l a  ex igencia  de traspasarlas 
progresivamente al mercado futuro en forma de que al 30 de junio de 1975 un 
50% de e l la s  operaran en este mercado, al 30 de septiembre un 75% para l l e 
gar al 100% a f i n  de año. Explicó al respecto que l a  Gerencia de Estudios 
le  ha comunicado que estas empresas han planteado al M inisterio  de Economía 
su im posibilidad de cumplir con esta  exigencia , motivo por e l  cual a ju ic io  
de esa Gerencia y teniendo en consideración la  s itu ación  de estas empresas 
y  e l  informe del M inisterio de Economía, se hace necesario  prorrogar en un 
año l a  puesta en vigencia  del acuerdo de Sesión N° 965. Añade l a  Gerencia 
de Estudios que esta  s ituación  requiere de una reso lu ción  urgente por cuanto 
e l  plazo f i ja d o  en l a  Sesión N° 965 se encuentra ya vencido y  la s  empresas 
afrontan serias  d if icu lta d es  para atender sus compras cancelando lo s  in te re 
ses que le s  permiten disponer de la s  d ivisas al contado. Por l o  anterior , 
e l  Gerente señor Barra propuso autorizar la  prórroga que sugiere l a  Gerencia 
de Estudios. Por otra  parte, hizo presente que en v is ta  de lo s  antecedentes 
expuestos y  previa autorización del señor Presidente, l a  Gerencia a su cargo 
d ió  curso a las  siguientes S o lic itu d es  de Giro de l a  Compañía de Acero del 
P a c íf ico  S.A. con cargo al mercado bancario contado, cuya r a t i f i c a c ió n  s o l i 
c i t a :

O bjetivo Monto
Cancelación dividendos preferente del 5% anual 

acc ion istas  Serie D, al 25.10.74 US$ 37.625,99
Cancelación intereses s /c r é d ito  US$ 2 .000 .000 .-  

(Autoriz . Sesión N° 962 -  Comité E jecutivo) US$ 95.510,42
Intereses u t i l iz a c ió n  créd ito  US$ 2 .000 .000 .-  

(Autoriz . Sesión N° 762 -  Comité E jecutivo) US$ 26.974,19
Cancelación cuota vencimiento l ° - 7 -7 5  por com
pra yacimientos mineros Romeral y  Tofo (Auto-
r i z .  Sesión N° 701 -  Comité E jecu tivo) US$ 2.794.092,50

Cancelación créd ito  vencimiento 14-7-75 (Auto- 
r i z .  Sesión N° 962 -  Comité E jecu tivo )  US$ 2.000.000,00

P a c i f i c  Ores and Trading D.V. saldo l iq u id a 
c ió n  f in a l  mercadería US$ 17.197,03

Amortiz ación créd ito  bancario autorizado en
Sesión N° 762 -  Comité E jecutivo  US$ 1.500.000,00

Intereses créd ito  bancario autorizado en Sesión 
N° 762 -  Comité E jecutivo US$ 12.561,96

Total US$ 6.483.962,09

El Presidente señor Pablo Baraona manifestó que le  preocupaba otor 
gar esta  fa c i l id a d  a la  Empresa Nacional del Petró leo  que está  atravesando 
por un período de holgura y a l a  cual se le  ha reprogramado l a  deuda con no
sotros  de aproximadamente E° 52.000 millones permitiéndole cancelarla  en cuo-  

mensuales. Por e l l o  su g ir ió  dejar  a esta  Empresa fuera  de l a  prórroga y
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en e l  intertanto  conversar con e l  M inisterio  de Economía para ver s i  hay a l 
guna forma de l ig a r la  con l a  p osib ilidad  de que Enap destine sus excedentes 
de ca ja  a antic ipar e l  pago de es ta  deuda. En e l  caso de Cap y Soquimich no 
hay inconveniente en otorgar la  prórroga porque efectivamente están en mala 
s itu ac ión  y  de l o  contrario  habría que otorgarles créd itos  en moneda corrien  
t e ,  en cambio l a  s ituación  de Enap es diferente y  tiene además del problema 
de l a  prórroga, la  reprogramación a favor de este Banco Central de l a  deuda 
a que se ha hecho re ferencia  y la s  operaciones de prefinanciamiento de expor 
taciones que está  efectuando a través del Banco del Estado y del Banco de 
Chile, que deberían analizarse en conjunto.

El Vicepresidente señor Alvaro Bardón su g ir ió  dejar pendiente l a  
prórroga para las  tres empresas a f in  de reprogramar l a  s ituación  general de 
todas e l l a s .

El Comité E jecutivo acogió esta  recomendación y  acordó dejar pen
diente l a  prórroga propuesta encomendando a la  Gerencia de Operaciones en Mo
neda Extranjera que en conjunto con l a  Gerencia de Estudios y  en contacto con 
e l  M in isterio  de Economía reanalicen l a  s ituación  de estas tres empresas con
siderando sus operaciones de prefinanciamiento de exportaciones, l a  reprogra
mación de la s  deudas que mantienen con este Banco Central y  l a  postergación 
de l a  ap licac ión  del acuerdo de Sesión N° 965 ya c itado y  formulen una nueva 
propos ic ión  al respecto.

Sin p e r ju ic io  de l o  an terior ,  e l  Comité E jecutivo  acordó r a t i f i c a r  
las  autorizaciones otorgadas por l a  Gerencia de Operaciones en Moneda Extran
je r a  a l a  Compañía de Acero del P a c íf ico  S.A. para e fectuar  diversos pagos 
con cargo al mercado contado por un to ta l  de US$ 6.483.962,09.

Por último, e l  Comité E jecutivo acordó fa cu lta r  a l a  Gerencia de 
Operaciones en Moneda Extranjera para otorgar a la s  tres  empresas de que se 
tra ta  en forma excepcional y hasta e l  31 de ju l io  en curso, acceso al merca
do contado para lo s  pagos que en su concepto lo  ju s t i f iq u e n .

Prestaciones que podrán cobrar empresas bancarias en operaciones de cambio 
y comercio e x ter io r  -  Memorándum N° 145 de l a  Gerencia de Operaciones en 
Moneda Extranjera.

Conforme a l o  resuelto  en la  Sesión N° 999, e l  Gerente señor A lfre 
do Barra sometió a l a  consideración  del Comité E jecutivo  un proyecto de acuer 
do que uniforma y  refunde en un so lo  texto las  d ispos ic iones  re la tivas  a las  
prestaciones que están autorizadas a cobrar las empresas bancarias por concep 
to  de compraventa de monedas extranjeras, negocios de importación y  exporta
c ión  y operaciones de cambios internacionales . Este proyecto, agregó e l  se
ñor Barra, cuenta con l a  conformidad de l a  Gerencia de Estudios y  de acuerdo 
a l o  dispuesto en e l  N° 6o del Art. 18 de l a  nueva Ley Orgánica de este Banco 
Central debe someterse a l a  consulta previa de l a  Superintendencia de Bancos 
acerca de su ap licab il id ad .

El Secretario  General señor Eugenio Mandiola manifestó sobre este 
punto que ha quedado en c laro  que l a  partic ipac ión  de l a  Superintendencia in 
cide fundamentalmente en l a  reglamentación y en l a  parte administrativa de ca
da acuerdo, por l o  tanto l a  consulta previa se r e f ie r e  a estas materias espe
c í f i c a s .  Es así como s e r ía  solamente necesario enviar una comunicación a la
Superintendencia, l a  que a l t r a n s cr ib ir la  a lo s  bancos f i j a r á  su reglamenta-
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El Comité E jecutivo tomó nota de l o  anterior y  luego de analizar 
e l  proyecto propuesto por l a  Gerencia de Operaciones en Moneda Extranjera 
l e  prestó su conformidad y acordó por l o  tanto que las  prestaciones que po
drán cobrar las  empresas bancarias por concepto de compraventa de monedas 
extran jeras , negocios de importación y exportación y operaciones de cambios 
in ternaciona les , serán las  s igu ientes :

D iferencias de Cambios.

1 -  En las  compras :
En e l  mercado bancario Nada
En e l  mercado de corredores Hasta e l  4%o.

Esta d iferen cia  de cambios podrá ser aplicada también por lo s  ho
t e l e s ,  h oster ías , moteles y establecimientos similares que cuenten con au
to r iza c ió n  para r e c ib ir  moneda extranjera  en pago de s e rv ic io s .

2 -  En la s  ventas:

Comisiones.

En e l  mercado bancario Hasta e l
En e l  mercado de corredores Hasta e l  4%o.

1 -  En lo s  negocios de importación y exportación Hasta e l  0,75$
2 -  En la s  transacciones de cambios de comercio in v is ib le  Libre

Sin p e r ju ic io  de las  prestaciones anteriores , se cobrarán además 
l o s  impuestos correspondientes.

El Banco Central cobrará una d iferen cia  de cambio del 2%o en las  
ventas de d iv isas que rea lice  a la s  empresas bancarias, tanto en e l  mercado 
bancario como en e l  de corredores.

Este acuerdo reg irá  a contar de l a  fecha en que l a  Superintenden
c i a  de Bancos l o  notif ique  a las  empresas bancarias y  se entenderá que dero
ga todas la s  d isposic iones anteriores que se contraponen a é l .

La Superintendencia de Bancos, en uso de sus atribuciones, deter
minará lo s  procedimientos y  normas contables ap licab les  a estas transaccio 
nes.

Banco de Fomento Regional del Bío Bío -  Autorización para efectuar operacio 
nes de cambios internacionales -  Memorándum N° 146 de l a  Gerencia de Opera
ciones en Moneda Extranjera.

El señor Alfredo Barra dió cuenta de una p e t ic ió n  del Banco de Fo
mento Regional del Bío Bío para que se le  autorice operar en cambios in te r 
nacionales de conformidad al Art. 12° de l a  Ley de Cambios Internacionales 
y 4o de l a  Ley N° 16.523 que autorizó e l  establecim iento de bancos de fomen
t o ,  con e l  ob jeto  de poder atender las  operaciones que l e  son propias. Al 
respecto , propuso e l  señor Barra aprobar esta p e t ic ió n  en términos idénticos  
a lo s  de l a  autorización concedida en Sesión N° 987 al Banco Unido de Fomen
t o .  Añadió que para que l a  autorización opere, e l  banco interesado deberá 
acred itar ante e l  F isca l de es ta  In st itu c ión  la  le g a l iz a c ió n  de su con stitu cíon 

y funcionamiento. Por o tra  parte, se podrán f i j a r  márgenes de posic ión
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de cambios a lo s  d iferentes mercados una vez que l a  Superintendencia de Ban
cos c e r t i f iq u e  l a  composición y entero de su ca p ita l .

El Comité Ejecutivo tomó nota de l o  anterior y  acordó facu ltar al 
Banco de Fomento Regional del Bío Bío para efectuar la s  operaciones de cam
bios  internacionales que a continuación se detallan :

a) Abrir cuentas corrientes en moneda extranjera; en bancos del país o 
del e x te r io r ;  g irar  o sobregirar sobre dichas cuentas; s o l i c i t a r ,  re

conocer o impugnar lo s  saldos que e l la s  arrojen; r e t ira r  ta lonarios  de che
ques y en general, e je rce r  todas la s  facultades propias de lo s  cuentacorren 
t i s t a s .

b) Celebrar con bancos extran jeros , lo s  convenios de corresponsalía  nece
sarios para l le v a r  adelante sus operaciones.

c )  Contratar préstamos en moneda extranjera sea en forma de líneas de c ré 
d i t o ,  créd itos  documentari os o rotativos  o en cualquier otra  forma, pu-

diendo otorgar y su scr ib ir  l o s  contratos e instrumentos que fuesen necesa
r io s ,  debiendo obtener en cada caso l a  autorización que corresponda en con
formidad a l o  dispuesto por l a  Ley de Cambios.

d) Otorgar créd itos  en moneda extran jera , para e l  cumplimiento de las  f i 
nalidades que le  son propias, l o s  cuales , en e l  evento de traducirse en

su l ib r e  d isponib ilidad  para e l  mutuario, deberán ser  liquidados en e l  mer
cado que corresponda, entendiéndose otorgado e l  acceso a dicho mercado para 
e l  interesado para lo s  e fe c to s  del pago de ca p ita l ,  in tereses  y demás presta 
c iones accesorias .

e) Otorgar créd itos  en moneda nacional o extranjera con garantía de docu
mentos de embarque que amparen importaciones o exportaciones.

f )  Otorgar avales o fianzas simples o so lidarias  en moneda extranjera, con 
su jeción  a la s  normas y l im itaciones  que imparte l a  Superintendencia de

Bancos.

g) R ecib ir  para su tramitación y  cobro en e l  e x te r io r ,  facturas, órdenes
de pago y  cualquier o tra  c lase de cobranzas originadas d irecta  o in d i 

rectamente por exportaciones en que l e  haya correspondido in terven ir ,  enten 
diéndose por ta les  aquéllas para la s  que haya otorgado financiamiento direc.
to  o in d irecto  y del mismo modo, r e c ib ir  para su tram itación y  cobro en Chi
le  esta  misma clase de g iros  y  documentos, también relacionados d irecta  o 
indirectamente con sus funciones f inancieras.

h) Tramitar y  manejar por cuenta propia y  ajena y  otorgar financiamientos 
en moneda nacional o extranjera  toda clase de acred itivos  y  cobranzas

amparando importaciones y exportaciones para las  cuales haya otorgado su f i 
nanciamiento y en este campo actuar frente al Banco Central desde l a  presen
tac ión  del reg is tro  hasta e l  retorno y /o  cobertura f in a l  que corresponda.

i )  Operar en comercio e x te r io r ,  presentando al Banco Central de Chile re 
g is tros  de importación en re la c ión  con las  mercaderías comprendidas en

lo s  financiamientos que otorgue.

j )  Comprar y vender cambios al contado o a plazo conforme a las  normas que
f i j e  para estas operaciones e l  Banco Central de Chile, en e l  entendido

de que e l la s  digan re lación  con sus operaciones hab ituales .

k) Arbitrar cambios, en la s  mismas condiciones estab lec idas  en l a  le t r a
precedente.
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Operaciones de importación con pago d i f e r id o .

El Comité Ejecutivo acordó aprobar las  operaciones de importación
con pago d i fe r id o ,  con cargo a créd itos  de proveedores, a las  firmas que se
indican y en las  condiciones que a continuación se d e ta llan :

Importador: 
Mercadería: 1 batería  de hornaje compuesta por 4 módulos, completa con sus

accesorios ,  desde Alemania Federal.
Valor: D.M. 108.692,20 C if .  (US$ 46.649,06)
Forma de pago externa: Cuota contado 35% valor C if .  mediante acred itivo  pa

gadero contra documentos de embarque. Saldo en 3 años en 3 cuo 
tas anuales, venciendo l a  primera cuota al año de la  fecha de 
embarque. Interés 9% anual.

Forma de pago interna: Igual a l a  estipulada para l a  forma de pago externa.

Importador: 
Mercadería: 1 máquina secadora para cueros, sistema a va c ío ,  marca Maq Cuer

completa con todos sus accesorios ,  desde Argentina.
Valor: US$ 23 .336 .-  Fob. Frontera.
Forma de pago externa: Cuota contado 20% valor Fob. fron tera  con acred it ivo .

Saldo en 8 años en 16 cuotas semestrales iguales con vencimien
to  l a  primera a lo s  180 días de la  emisión del Registro de Im
portación . Con aval bancario. Interés 7,5% anual a contar de la  
fecha de emisión del Registro de Importación.

Forma de pago interna: Igual a l a  estipulada para l a  forma de pago externa.

Importador: 
Mercadería: 1 máquina ablandadora de cueros continua de 1.600 m/m de ancho

ú t i l ,  completa con sus accesorios ,  desde Argentina.
Valor: US$ 1 6 .0 2 0 .-  Fob. Frontera.
Forma de pago externa: Cuota contado 20% valor Fob. fron tera  con acred it iv o .

Saldo en 8 años en 16 cuotas semestrales iguales con vencimien
to l a  primera a lo s  180 días de la  emisión del Registro de Im
portación . Con aval bancario . Interés 7,5% anual a contar de 
la  fecha de emisión del Registro de Importación.

Forma de pago interna: Igual a l a  estipulada para l a  forma de pago externa.

Agencia de Coyhaique -  In fracc ión  contrato prenda in d u str ia l  suscrito  por 
señor   y  Informe N° 4208 de F i s c a l í a .

E l Gerente señor Jaime Humeres se r e f i r i ó  a una denuncia formula
da por nuestra Agencia de Coyhaique en cuanto a que e l  señor  

 procedió a permutar con don  , sin  autorización 
nuestra, un automóvil Volvo 1972 que importó al amparo del Registro N° 10831-A 
por va lor C i f .  de US$ 2 .8 7 0 .-  con la s  franquicias de l a  Ley N° 12.008 para 
d estinarlo  al se rv ic io  público de a lq u ile r .  Explicó  que en conformidad a las  
normas que rigen la  importación de automóviles de a lq u i le r  en Coyhaique, e l  
señor  constituyó prenda ind u str ia l  sobre e l  vehículo en favor de es
te Banco Central, para garantizar que no sería  enajenado sin previa autoriza
c ión  de este  Organismo, que ser ia  destinado al s e r v ic io  de taxi y  que se man
tendría  en l a  zona en la  cual fué internado con la s  franquicias que otorga l a  
Ley N° 12.008.

Agregó e l  señor Humeres que nuestra F is c a l ía  ha informado que con
forme a la s  d isposic iones del contrato de prenda in d u s t r ia l ,  e l  incumplimien
to de las  obligaciones contraídas puede ser sancionado en l a  forma prevista
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en e l  Decreto N° 1272, sin p e r ju ic io  de la s  acciones que procedan de acuer
do a la  Ley N° 5.687 sobre prenda in d u str ia l ,  que contempla una presunción 
de fraude o d e l i t o  en e l  caso de que lo s  bienes entregados en prenda sean 
trasladados del lugar de su ubicación. Ha informado además F is c a l ía  que por 
otra  parte e l  incumplimiento de l a  ob ligación  de destinar e l  automóvil al 
s e rv ic io  público  de taxi puede t i p i f i c a r  y  hacer responsable a lo s  in t e r v i -  
nientes del d e l i t o  de fraude aduanero contemplado en lo s  Art. 186 y 197 l e 
t ra  e )  de l a  Ordenanza del ramo. Aparte de l o  an ter ior ,  en e l  presente ca
so se ha transgredido e l  Art. 6o de l a  Ley N° 17.203, que reglamenta e l  
e j e r c i c i o  de l a  profes ión  de ta x is ta ,  al no s o l i c i t a r s e  a l M inisterio  de 
Transportes l a  autorización necesaria para t ra n s fe r ir  e l  veh ícu lo , in fra c 
ción  que se castiga  como contravención grave a l a  Ordenanza del Tránsito, 
s in  p e r ju ic io  de la s  demás acciones que dicha Ley señala. Por todo l o  ex
puesto precedentemente, F is c a l ía  recomienda ap licar  al señor Estrada una 
multa a b e n e f ic io  f i s c a l  del 100% del va lor  de l a  operación, formular ante 
e l  Tribunal Aduanero correspondiente una denuncia en su contra y  en contra 
del señor Uribe por e l  d e l i t o  de fraude aduanero y  poner estos hechos en co 
nocimiento del M inisterio  de Transportes para que in i c ie  las  acciones res
pe c t iv a s .

El Comité E jecutivo acogió estas proposiciones y  reso lv ió  en p r i 
mer lugar ap licar  al señor   una multa a b en e f ic io  f i s c a l  
de US$ 2 .8 7 9 . - ,  equivalente al 100% del va lor  de l a  operación, por l a  in frac  
c ión  señalada.

R esolv ió ,  además, encomendar a F is ca l ía  que formule denuncia con
tra  lo s  señores   y   ante e l  Tribu
nal Aduanero respectivo , por e l  d e l i t o  de fraude contemplado en lo s  Arts. 
N°s. 186 y  197 l e t r a  e) de l a  Ordenanza de Aduanas.

Finalmente, e l  Comité E jecutivo  acordó poner estos  hechos en co 
nocimiento del M inisterio  de Transportes para que, s i  l o  tiene a b ien , i n i 
c ie  la s  acciones que le  franquea l a  Ley N° 17.203.

  -  Precio importación materias primas para fabr icac ión  
goma de mascar -  Informe N° 326 de la  Subgerencia de Control de Operaciones 
de Comercio E x ter io r .

El Gerente señor Jaime Humeres dió cuenta que en mayo pasado e l  
S ector  Químico de l a  Subgerencia de Control de Operaciones de Comercio Exte
r i o r  devolvió  a l a  firma   d iversos reg is tros  para l a  
importación de materias primas para l a  fabricación  de goma de mascar, por 
considerar que lo s  precios  convenidos eran altos ya que duplicaban lo s  del 
mercado in ternaciona l. La firma reconoció estar pagando precios superiores 
a l o s  que podría obtener de otros exportadores pero e x p lic ó  que e l l o  era co 
mo consecuencia de l a  mejor calidad de l a  materia prima que adquiere de War 
ner Lambert y J. Matas. Destacó al respecto e l  señor Humeres que  

 forma parte de un complejo que pertenece en un 99,99% a la  firma nor
teamericana Warner Lambert y  só lo  produce goma de mascar con instalaciones 
mínimas de maquinaria y  un proceso cas i  enteramente manual cuya complejidad 
es levemente superior al de la  fabr icac ión  y envasado de un t ip o  especia l 
de pan. En cuanto a l a  mejor calidad de las  materias primas que ha estado 
importando  , se estima que en caso alguno ju s t i f i c a r í a  las  enor 
mes d iferencias  de p re c io ,  además de que no parece que para fabr icar  l a  go
ma de mascar, que no es medicamento ni un alimento esen cia l  sino que un pro. 
ducto de agrado, sea condición indispensable una ex igencia  so f is t ica d a  en
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l a  ca lidad . Por otra  parte, agregó e l  señor Humeres,   ha recono
cido  que no ex iste  contrato de roya lty  con Warner Lambert y  que tampoco l e  ha 
remesado u t i l id a d es ,  l o  que induce a presumir que por intermedio de lo s  mayo
res precios  se e s ta r ía  efectuando una compensación, con l a  ventaja adicional 
de no pagar e l  impuesto que afecta  a lo s  g iros  al e x te r io r  y l a  menor t r ib u 
tac ión  sobre las  utilidades que trae consigo e l  aumento de lo s  costos de pro
ducción. En base a lo s  antecedentes expuestos, l a  Subgerencia de Control re 
comienda cursar a   importaciones de materias primas de sus pro
veedores habituales, por última vez, por aproximadamente US$ 80 .000 .-  a f in  
de asegurarle un funcionamiento normal por cuatro meses y ,  además, n o t i f i c a r 
le  que por motivo alguno se le  continuarán autorizando Registros a precios 
superiores a lo s  normales del mercado internacional, en iguales condiciones 
de ca lidad . En opinión del señor Humeres no procedería dar cuota de enlace 
para poner término de inmediato a esta  situación  y  s i  l a  firma requiere pa
gar rega lía  a sus principa les  que l o  haga pero a través de lo s  mecanismos 
correspondientes.

Luego de un cambio de ideas sobre e l  p a r t icu la r ,  e l  Comité E jecu ti  
vo no acogió l a  proposición  de cursar por última vez a   
una cuota de enlace por US$ 80 .000 .-  y  acordó encomendar al Gerente señor 
Humeres que notif ique  a esta  firma que no se le  continuarán autorizando im
portaciones por materias primas a precios  superiores a lo s  normales del mer
cado in ternacional, en condiciones similares de ca lidad , as í  como también 
que l e  sugiera que para l a  remesa de utilidades y regalías  a sus principales  
deberá u t i l i z a r  las  vías establecidas al e fe c to .

Asimismo, y  ante una observación del señor Presidente en cuanto a 
que l a  s ituación  producida podría derivar del actual régimen de importación 
de l a  goma de mascar, e l  Comité E jecutivo  acordó dar cuenta de e l l a  al Comi
té Asesor de P o l í t i c a  Arancelaria a f in  de que haga e l  estudio correspondien 
t e .

Cuotas importación a rt ícu los  a lim enticios  en Copiapó, Huasco y Freir ina du
rante segundo semestre año 1975 conforme Ley N° 16.590 -  Informe N° 1323 del 
Departamento de Importaciones.

El señor Jaime Humeres expresó que la  D irección  de Industria  y  Co
mercio ha hecho l le g a r  su estimación de necesidades de a rt ícu los  alim enticios 
para e l  segundo semestre del año en curso en lo s  Departamentos de Copiapó, 
Huasco y  Freir ina , para lo s  e fe c to s  de l a  f i ja c i ó n  de la s  correspondientes 
cuotas de importación conforme a la s  d isposic iones  de l a  Ley N° 16.590. En 
base a estas estimaciones, añadió, se ha preparado un proyecto pero eliminan 
do l o s  cupos propuestos para vacunos en pié para matadero y  carne de cerdo 
no elaborada, congelada o enfriada ya que hay abastecimiento su fic ien te  en 
e l  p a ís ,  as í  como también l a  asignación de azúcar recomendada debido a l a  s i  
tuación de precios  e x is te n te . Hay un fondo de compensación del precio  del 
azúcar, e x p l ic ó ,  que hasta ahora ha estado bajo e l  p rec io  internacional pero 
en estos  momentos e l  p recio  internacional ha experimentado una ba ja , de ma
nera que no conviene perm itir que se importe este  producto. En lo s  demás 
a r t íc u lo s ,  señaló e l  señor Humeres que no ex iste  problema para f i j a r  la s  cuo 
tas so l ic i ta d a s  porque en l a  p rá c t ica  se ha v is to  que no se u t i l iz a n  debido 
a que lo s  precios  internos son in fe r io re s  y  es a s í  como del contingente de
300.000 k i lo s  netos de manteca de cerdo autorizado para e l  semestre anterior 
só lo  se ocuparon 28.900 k i lo s  aproximadamente y  en e l  caso de l a  mantequilla
16.000 k i lo s  de lo s  152.000 k ilos  asignados.



BANCO CENTRAL DE CHILE
S A N T I  A G O

Sesión N° 1001
17-7-75

Después de considerar esta  materia, e l  Comité E jecutivo acogió 
una proposic ión  del señor Alvaro Bardón en orden a es ta b lecer  para este se
mestre cuotas equivalentes a só lo  l o  u t i l izad o  en e l  semestre anterior. 
Acordó e l  Comité E jecutivo por tanto f i j a r  las  siguientes cuotas de importa 
c ión  para la s  mercaderías que se traigan durante e l  segundo semestre del 
presente año, en lo s  Departamentos de Copiapó, Huasco y  Freir ina , acogiéndo 
se a l a  Ley N° 16.590, publicada en e l  Diario O f ic ia l  del 6 de enero del 
año 1967:

Vacunos en pié  para matadero 
(cabezas)

Copiapó Huasco 

  -.-

F re ir ina Total

Carne de cerdo no elaborada, 
congelada o enfriada (k i lo s  
netos) . . .

Azúcar refinada blanca (k i lo s  
netos) - . - - . - -.-

Arroz (k i lo s  netos) - . - -.-

Manteca de cerdo (k i lo s  ne
tos ) 16.000 10.500 2.600 29 100

Aceite comestible (k i lo s  ne
tos ) _ «

Mantequilla (k i lo s  netos) 10.000 4.000 2.000 16 000

Leche condensada (tarros de 
397 a 411 gramos) - . - - . - -.-

Se acordó asimismo, f i j a r  un plazo de 30 días a contar de l a  pu-
b l ic a c ió n  del presente acuerdo en e l  Diario O f i c ia l ,  para que las  firmas in  
teresadas s o l i c i t e n  asignación de cuotas con cargo a es tos  contingentes.

     -  Complemen
to informe favorable a Superintendencia de Aduanas para u t i l iz a c ió n  franqui
c ias  Decreto N° 409 /70 de Hacienda -  Memorándum N° 92 de l a  Subgerencia de 
Exportaciones.

El Gerente señor Jaime Humeres recordó que en l a  Sesión N° 998 se 
re so lv ió  informar favorablemente a l a  Superintendencia de Aduanas una s o l i 
c itu d  de  para acogerse a la s  franquicias del Decreto N° 409 del Mi 
n is te r io  de Hacienda del año 1970, sobre sustituc ión  de materias primas im
portadas para mercaderías de exportación , con e l  ob je to  de exportar diversos 
arte factos  e lé c t r i c o s  que se deta llaron  en esa oportunidad, fabricados con 
insumos extranjeros nacionalizados. Expresó que e s ta  firm a, a través del 
In st itu to  de Promoción de Exportaciones de Chile ProChile, ha hecho presen
te que entre lo s  artefactos  que es tá  fabricando y cuyos insumos son suscep
t ib le s  de acogerse a l a  franquicia  ya c itada , están lo s  transformadores de 
poder y  por e l l o  ha s o l ic i ta d o  que también se incluyan en e l  informe favora 
ble  nuestro. Ha expuesto l a  interesada igualmente l a  necesidad de que estos 
informes se otorguen en un sentido amplio y  no r e s t r i c t i v o  ya que e l l a  pre
senta lo s  antecedentes de cada producto a medida que ve sus posib ilidades  de
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exportación. Señaló al respecto e l  señor Humeres que es ta  p e t ic ión  se e s t i 
ma atendible , por l o  que se recomienda al Comité E jecu tivo  que acoja  l a  su
gerencia  de otorgar su informe en términos generales no só lo  en este caso
sino que para todos lo s  demás que se presenten en l o  sucesivo y que l o  jus
t i f iq u e n .

El Comité E jecutivo tomó nota de l o  anterior  y  acordó ampliar e l
informe favorable otorgado en l a  Sesión N° 998 a l a  p e t ic ió n  de  

     incluyendo lo s  transfor  
madores de poder así como otros  bienes que fabrique esa empresa cuyos in su -  
mos sean susceptib les  de acogerse al régimen de su st itu c ión  de mercaderías 
estab lec ido  en e l  Decreto de Hacienda N° 409 del año 1970.

El Comité E jecutivo estuvo asimismo de acuerdo en otorgar sus in 
formes favorables en términos generales cuando lo s  antecedentes así l o  ju s 
t i f iq u e n  .

M odificación  tipos de cambio.

El Comité E jecutivo acordó que a contar del 18 de ju l io  de 1975, 
e l  t ip o  de cambio del mercado bancario, esto es e l  ap licable  a las  operacio 
nes a que se re fieren  lo s  N°s. 7o , 8o y  11° de l a  C ircular N° 1972 del 30 
de septiembre y sus modificaciones poster iores , será de E° 5 .500 .-  por dólar
o su equivalente en otras monedas extranjeras.

Resolvió además e l  Comité E jecutivo que a contar desde esa misma 
fecha e l  t ip o  de cambio del mercado de corredores, vale d ec ir  e l  aplicable  
a la s  operaciones a que se r e f ie re  e l  N° 18° de l a  c itad a  Circular, será de 
E° 6 .0 0 0 . -  por dólar o su equivalente en otras monedas extranjeras.

Los saldos sobrecomprados que las  empresas bancarias autorizadas 
tengan en su cuenta de "Conversión" tanto del mercado bancario como de corre 
dores al c ie rre  de sus operaciones del d ía  17 de ju l i o  de 1975, serán vendi
dos de inmediato a este Banco Central al precio  vigente en dicha fecha.

ROBERTO GUERRERO DEL RIO 
Gerente General Subrogante

f iv /am e .



BANCO C E N TR AL DE CHILE
SANTIAGO

SESION COMITE EJECUTIVO N° 1 . 001 

17 de ju lio  de 1975

CAJA CE N TR AL DE AHORROS Y PRESTAM OS. - A cuerdo  sob re  Control A s o 
c iac ion es  de A h o rro s  y P ré s ta m o s .  -

El Com ité E jecutivo  acuerda que la as istencia  financiera que otorgue a las A s o 
c iac ion es  de A h o rro s  y P réstam os  del pa ís , se lim itará exclus ivam en te  a cubrir  
los déficit  d ia r ios  que se produzcan com o d iferencia  entre los  g iros  brutos de 
V . H . R . ,  Cuentas de A h orro  y cuotas m áxim as autorizadas para op erac ion es  h i 
p oteca ria s  de viviendas y las captaciones  provenientes de V .H .  R. Plan B y cu e n 
tas de ah orro .

A s im is m o ,  toda em is ión  de docum entos representativos  de una ob ligac ión  de p a 
go por  parte de la A so c ia c ió n ,  ta les  com o  bonos, pagarés , c e r t i f ica d o s  de d e p ó 
sito , cuentas de ah orro ,  e t c . ,  só lo  podrá ser  efectuada bajo las  siguientes c o n 
d ic ion es :

a) Contra la re cep c ión  de dinero en e fect ivo  al m om ento de la em is ión  del d o c u 
mento .

b) P rev ia  ap robación  de Caja Central de un estudio técn ico  que dem uestre  la c a 
pacidad de pago de la A so c ia c ió n  del pasivo  que representan los  docum entos.

R esuelve , al m ism o  tiem po, que el P res id en te  del Banco en conjunto con el P r e 
sidente de la Caja Central de A h o rro s  y P r é s ta m o s ,  d ir i ja  una com unicac ión  a 
los  P res id en tes  y G erentes de todas las A s o c ia c io n e s  de A h o rr o s  y P rés ta m os  
del país, com unicándoles  este A cu erd o ,  los  detalles para su cum plim iento  que 
de él deriven  y, p o r  último, advirtiendo que cualquier t ra n sg re s ió n  a las norm as 
que estab lezca  la C ircu la r  conjunta, hará responsable  al D ire c to r io  y a los  A d 
m in is tra d ores  de cada A s o c ia c ió n ,  de con form idad  a la le g is la c ió n  vigente y a lo 
d ispuesto en el artícu lo  6 o del D. L . N° 741 de 1974.

La R ev isor ía  G eneral del Banco f is c a l iz a rá  el cum plim iento  de dicha C ircu la r ,  
por  encargo de la Caja Central de A h o rr o s  y P ré s ta m o s .  E l R e v iso r  G eneral 
podrá d isponer  del p ersona l en p rov in c ias  que estim e n e c e s a r io ,  para el c o r r e c 
to cum plim iento  de este A cu erd o .

E M S /m g r .
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R EGLAM EN TO  DE GASTOS. -  M od if ica c ión . -

El Com ité E jecutivo aprueba las m od if ica c ion es  de los a r 
tícu los  del Reglam ento de G astos , que se señala a continuación :

A rtfcu lo  3 ° . -  Se crea  un C om ité  E specia l de G astos  com puesto  por los
m ie m b ro s  que se señala, que re so lv e rá  gastos o ad qu is ic ion es  hasta por 
Eº  144. 851. 9 5 6 . -  por rubro:

F is ca l ,  R ev iso r  General, G erente A dm in istra tivo , y  p or  e l  S ecre ta rio  G eneral, 
quién adem ás actuará en su c a r á c te r  de M inistro  de Fe.

A rticu lo 5 ° .  -  El Gerente y Subgerente de Contabilidad y A dm in istración
podrán autor izar  individualmente los  gastos n e ce sa r io s  de adm in istración  d e ta 
llados  en el art icu lo  10 y de m antención de los inm uebles del Banco que no e x c e 
dan de Eº 1 4 .1 1 9 .1 4 4 . -  por rubro . A s im is m o ,  podrán dar cu rso  a los  su p le 
m entos que so lic iten  las S ucursa les  y Agencias  a los  presupuestos  anuales a p r o 
bados p or  el C om ité  E sp ec ia l  de G astos , dando cuenta p oster io rm en te  a és te .

A rtfcu lo  6 ° . - El Jefe de l D epartam ento A b astec im iento  y el Jefe  de la
S ecc ión  A d q u is ic ion es ,  podrán au tor izar  gastos y adqu is ic iones  hasta por un 
monto de Eº  1 .4 1 1 .9 1 4 .  - por  r u b r o .

A rticu lo  7° . -  Las S ucursa les  y A gencias  con fecc ion a rá n  anualmente un p r e 
supuesto de ga stos , que será som etido  a la co n s id e ra c ió n  del Com ité  E sp ec ia l  
de G astos para su aprobación , s ie m p re  que cada rubro separadam ente no s o 
b rep ase  el m argen  de Eº  144. 851 .95 6 . -

A rtfcu lo  8 ° .  - Los G eren tes , Subgerentes y Agentes  de O fic inas, podrán  a u 
to r iza r  gastos  y adqu is ic iones  hasta por  las cantidades contem pladas en los  r u 
bros  de sus resp ec t iv os  presupuestos  de gastos aprobados  anualmente por  el 
C om ité  E sp ec ia l  de Gastos y co n fo rm e  a las norm as que im parta la G eren cia  A d 
m in is tra tiva . Los  gastos im p rev is tos  que no estén consultados o que excedan  a 
las sum as contem pladas en lo s  p resu p u estos ,  neces ita rán  ser  aprobados p r e v i a 
mente por  la G eren cia  A dm in istra tiva , dentro de sus facu ltades .

Los gastos que autorice  la G eren cia  A dm inistrativa  en virtud de esta facultad, 
se entenderá que suplementan el presupuesto  de la Sucursa l,  en el rubro c o r r e s 
pondiente. No obstante, en ca s o s  de em ergen c ia  y para ev itar  un daño m a yor ,  
los  J e fe s  de O fic inas estarán facultados para aprobar  gastos  de rep a ra c ion es  de 
los inm uebles del Banco. De estos  gastos  se deberá dar cuenta a la G eren cia  
A dm in istra tiva  dentro del p lazo m ás  breve  posib le ,  con  lo s  antecedentes que lo s  
justifiquen; si el gasto exced e  a la facultad de esa G e re n c ia ,  ésta deberá s o m e 
ter lo  al con oc im ien to  de la autoridad pertinente.

A rticu lo  1 1 ° . -  Para  el so lo  e fecto  de lo d ispuesto  en e l presente  Reglam ento 
en los  ca s o s  de ausencia  o im pedim ento de los t itu lares de los  ca rgos  señalados , 
que no será  n e ce sa r io  a cre d ita r ,  serán  subrogados  en la siguiente form a:



a) Los m ie m b r o s  del Com ité E jecutivo , en la form a que señala la Ley O r g á 
nica.

b) El F is ca l ,  por  el Abogado Jefe , o el abogado de su dependencia que uno de 
ellos  designe .

c) El R e v iso r  G eneral, p or  e l  S u b -R e v iso r .

d) El S e cre ta r io  General, por  el P r o -S e c r e t a r io  del B anco .

e) El G erente A dm in istra tivo , por el Subgerente de Contabilidad y A d m in is tra 
ción.

f) El Subgerente de Contabilidad y A dm in istración ; por  el Jefe  del Departamen 
to A bastec im ien to  y éste por  el Je fe  de la S ecc ión  A d q u is ic io n e s .

g) En S u cu rsa les ,  los  G erentes por lo s  Subgerentes y é s tos  a su vez por los  
Agentes re sp e c t iv o s .

A r t ícu lo 14 ° . -  Se es ta b lece  que las adqu is ic iones  de bienes r a íce s ,  d e b e 
rán s e r  aprobadas exclusivam ente  por  el C om ité  E jecu tivo .

A rt ícu lo  1 6 ° . - El Gerente A dm in istra tivo  o el Subgerente de Contabilidad
y A d m in is tra c ión  podrán c u rsa r  lo s  gastos aprobados  en lo s  C om ités , tan pron 
to reciban  los  acuerdos  sancionados  por el M in istro  de Fe, sin e sp e ra r  la 
aprobación  del acta de la Sesión resp ec t iv a .

2 . -



BANCO CEN TRAL DE CHILE
SANTIAGO

SESION COMITE EJECUTIVO N° 1.001 

17 de julio  de 1975

REGLAM EN TO  DE GASTOS. -  Texto  Refundido. -

El Comité E jecutivo  resu e lve  m od i f i car  e l  Reg lam ento  de 
Gastos  aprobado en Sesión N° 45 (N° 2 .413 )  del 24 de a b r i l  de 1974, en 
los  s iguientes  términos:

REGLAM ENTO DE GASTOS

Art ícu lo  1° . - Todo  gasto o invers ión  que exceda  de E° 1 1 . 3 0 0 . 0 0 0 . - ,  
será resue lto  por  el  Comité  E jecu t ivo  del  B anco .

Art ículo  2° . - El Pres idente ,  V i ce p re s id e n te  y Gerente  G e n e ra l  de la 
Institución podrán autorizar  individualmente gastos  hasta p o r  E° 
2 . 2 5 0 . 0 0 0 . - ,  por  r u b r o .

Art icu lo  3° . - Se c r e a  un C om ité  E s p e c ia l  de G astos  c o m p u e s t o  por  los  
m ie m b r o s  que se señalan, que r e s o l v e r á  gastos  o a d q u is i c i o n e s  hasta 
por  E° 1 4 4 . 8 5 1 . 9 5 6 . -  por  r u b r o .
F is c a l ,  R e v i s o r  G enera l ,  Gerente  A dm in is tra t ivo ,  y  p o r  e l  S e c r e ta r io  
G enera l ,  quién adem ás actuará en su c a r á c t e r  de M in is t r o  de F é .

Art ícu lo  4° . -  E l  Comité  d eberá  s e s io n a r  con  un m ín im o  de t r e s  de 
sus m i e m b r o s ,  debiendo n ecesar iam en te  s e r  uno de e l l o s ,  e l  M in is tro  
de Fé o quien haga las v e c e s  de tal,  c o n f o r m e  a lo seña lado  en lo s  A r 
t ícu los  3o y  11° letra d ) .  Con la f i r m a  de dos  de los  m i e m b r o s  del  C o 
mité E s p e c ia l  de Gastos  se podrá  a u to r iza r ,  sin e l  t r á m ite  de una S e 
sión f o r m a l ,  l o s  siguientes gastos  c o n  l o s  l ím ites  que se señalan:

a) Gastos  o adqu is i c iones  hasta por  E° 2 . 2 5 0 . 0 0 0 . -  p o r  r u b r o .

b) G astos  n e c e s a r i o s  de a d m in is trac ió n ,  deta l lados  en e l  A r t í c u lo  N° 10 
hasta p o r  E° 11 .300 .000 . -  p o r  r u b r o .

c )  G astos  que em anen de d i s p o s i c i o n e s  l e g a le s  v igentes  que a fe c te n  a la 
Institución, los  que no es tarán  su je to s  a l í m i t e s

A r t í c u l o  5 º . -  E l  Gerente y sub de Contabilidad y Administra- 
tración podran autorizar individualmente los gastos necesarios 
d e  a d m i n i s t r a c i o n
detallados en el articulo Nº 10 y de mantencion de los inmuebles del banco que no exedan de Eº 14.119.144.- 
por rubro. asimismo, podran dar curso a los suplementos que solicien en las Sucursales y Agencias
a los  p r e s u p u e s t o s  anuales  a p r o b a d o s  p o r  e l  C o m ité  E s p e c i a l  de G asto s  
dando cuenta p o s t e r io r m e n t e  a é s t e . 

Articulo 6º.- El Jefe del departamento A b a ste c im ie n to  y  e l  Je fe  de la 

un monto de  Eº  1 .4 1 1 .9 1 4 . -p o r  r u b r o .  L o s  g a s t o s  y  a d q u is i c i o n e s   hasta p o r  
con fo rm id ad  a lo  d i s p u e s t o  

en el  inciso anterior ,  denerán someterse semanalmente a c o n o c im ie n t o  de l  G e re n te  A d m i n i s t r a t i v o .



A rtícu lo  7o L a s  Sucursa les  y A gen cias  co n fecc ion a rá n  anualmente un 
presupuesto  de gastos , que será  som etido  a la c o n s id e ra c ió n  del Com ité 
E sp e c ia l  de G astos  para su ap robación , s iem p re  que cada rubro separa 
damente no sobrepa se  e l m argen de E° 1 4 4 .8 5 1 .9 5 6 . -

A rtfcu lo  8o L o s  G eren tes , Sub G eren tes  y  Agentes de O fic inas , podrán 
autorizar  gastos  y adqu is ic iones  hasta p o r  las cantidades contem pladas en 
los  ru bros  de sus re sp e c t iv o s  p resupuestos  de gastos aprobados  anualmen
te por e l  C om ité  E sp ec ia l  de G astos  y c on form e  a la s  norm as que imparta 
la G eren cia  A dm in istra tiva . L o s  gastos  im p rev istos  que no estén con su l
tados o que excedan  a las sum as contem pladas en los  p resu p u estos ,  n ece 
sitarán s e r  aprobados  previam ente p o r  la G eren cia  A d m in is tra tiv a , dentro 
de sus fa cu ltad es .
L o s  gastos  que autorice  la G eren cia  Adm inistrativa  en virtud de esta fa cu l
tad, se entenderá que suplementan e l  presupuesto  de la su cu rsa l ,  en el ru 
bro  co r re sp o n d ie n te .  No obstante, en c a s o s  de e m e rg e n c ia  y para evitar 
un daño m ayor ,  los  Jefes  de O fic inas  estarán  facultados para  aprobar ga s 
tos  de re p a ra c io n e s  de lo s  inm uebles  del B anco . De es to s  gastos  se d ebe 
rá dar cuenta a la G eren cia  A dm inistrativa  dentro d e l  p lazo  más breve  p o 
sib le ,  con  los  antecedentes que los  justifiquen; si e l  gasto exced e  a la fa 
cultad de esa  G e ren cia ,  ésta deberá  som eter lo  al con oc im ien to  de la auto
ridad p e r t in e n te .

A rt ícu lo  9o Para  los  e fe c to s  de autorizar  adqu is ic iones  y  gastos que 
excedan  de E° 4 5 .0 0 0 . -  deberán  co n s id e r a r s e  dos p resu p u estos  a lo m e 
nos, sa lvo  que existan c ircu n stan c ias  que justifiquen no s o l i c i ta r lo s .

A rt ícu lo  10° . -  Para  los  e fe c to s  de lo  d ispuesto  en e l  p resen te  R eg lam en
to se c o n s id e ra rá n  co m o  gastos  n e ce s a r io s  de ad m in is trac ión  lo s  s iguien
tes :

a) P a gos  de S e r v ic io s  b á s ic o s ,  ta les  c o m o  lo s  de gas , agua, energía e l é c 
tr ica ,  c a le fa c c ió n ,  desagüe, c a b le s ,  te le g ra m a s ,  t e lé fo n o s ,  te lex , rad io , 
lo c o m o c ió n ,  encom iendas , f le te s ,  b o d eg a jes ,  ca s i l la  de c o r r e o ,  envío de 
co r re s p o n d e n c ia ,  a rr iendo  de lo c a le s ,  c a s a s ,  departam entos, maquina
r ias  y  equ ipos , y p re s ta c io n e s  de s e r v ic io s  de c a r á c te r  b á s ic o  no p e r s o 
nal que se hayan contratado;

b) R ep a ra c io n e s ,  com p ostu ras  y mantención de máquinas y  o t r o s  equipos 
de o f ic in a ,  a s c e n s o r e s  y  e lem en tos  de transporte ;

c )  C om pra  de útiles  de trabajo  y  de aseo  para las O fic in as  y  com pra  de 
u n iform es  para  e l p erson a l secu n d ario ,  lavado;

d) R ep a ra c io n e s ,  com p ostu ra s  y m antención de m uebles  y  de in sta lac io 
nes de gas, agua, energía e lé c t r ic a ,  c a le fa c c ió n ,  d e sa g ü e ;

e) C om pra  de com bustib les ;

f) A d q u is ic ion es  de l ib ro s ,  p u b lica c io n e s ,  in fo rm es  y  e s ta d ís t ica s ;

g) G astos de encuadernación  e im prenta ;

h) A lim entación  y bebidas para  e l  p e rso n a l  y e lem en tos  y  ú tiles  para el 
s e r v ic io  de Rancho;



3 . -

i) Gastos  de insp ecc ión ,  de tras lados  de em p lead os ,  c o m is i o n e s  de s e r 
v i c i o s  y re e m p la zo  de empleados;

j)  R e m e s a s ,  s e gu ro s  y gastos judic ia les  y  notar iales ;

k) Pagos  de contr ibuc iones  sobre  b ienes  r a í c e s  de p ro p ie d a d e s  de l  Banco, 
impuestos  y todos  aquel los  pagos  a que la Institución esté obl igada y que 
emanen de d i sp o s i c io n e s  lega les ;

1) Publ icac ión  de Ba lances ,  a cuerdos  del Com ité  Ejecutivo  y  o t ros ;

m) Cuotas o rd inar ias  c om o  soc io  de O rg an ism os  o entidades Nacionales
o Extran jeras ;

n) Com pra  de máquinas de e s c r i b i r ,  sum ar ,  ca lcu lar ,  de contabi lidad u 
o t ro s  b ienes  m ueb les ;  y

ñ) A dquis ic iones  de m ater ia les  y útiles  de O f ic ina .

Art ícu lo  11° Para  el  so lo  efecto  de lo dispuesto  en el  p resente  R eg la 
mento,  en los  c a s o s  de ausencia o impedimento de los  t itulares de los  

c a r g o s  señalados ,  que no será  necesar io  ac red i ta r ,  serán subrogados  en 
la siguiente fo rm a :

a) L o s  m ie m b r o s  del  Comité  E jecutivo ,  en la fo rm a  que señala la Ley  
O rgánica ;

b) El  F is c a l ,  por  e l  Abogado Jefe ,  o e l  abogado de su dependencia que 
uno de e l lo s  designe ;

c )  El  R e v iso r  Genera l ,  por  e l  Sub R e v i s o r ;

d) E l  S ecretar io  General ,  por  el  P r o - S e c r e t a r i o  de l  Banco;

e) E l  Gerente Adm inistrat ivo ,  por  e l  Sub Gerente  de Contabilidad y A d 
ministración;

f) El  Sub Gerente  de Contabilidad y Adm in is trac ión ;  por  e l  Jefe  d e l  D e 
partamento Abastec im iento  y éste  p o r  el  Jefe  de la Secc ión  Adquis ic iones ;

g) En Sucursa les ,  l o s  Gerentes  p o r  los  Subgerentes y éstos  a su vez  por  
los  Agentes r e s p e c t i v o s .

Artículo  12° Las  r e so lu c io n e s  de gastos  acordadas  p o r  el  C om ité  E j e 
cutivo o por  e l  Com ité  E sp ec ia l  de G astos ,  l levarán la f i rm a  de quien a c 
túe c o m o  M inistro  de F é ,  c o n fo rm e  a este  Reg lam ento .

Artículo  13° . -  D e ró g a s e  toda d isp o s ic ió n  reg lam entar ia  que sea c o n t r a 
ria a lo d ispuesto en el  presente  Reg lam ento .

es tab lece  que las  adqu is ic iones  de b ie n e s  ra íces ,  debe -  
ran exclus ivamente  por  e l  Com ité  E je cu t iv o .

Artículo  14° . -  Se 
ser  aprobadas



A rtícu lo  15° . -  L o s  m ontos indicados en e l  presente  Reglam ento de G astos , 
se rea justarán  autom áticam ente cada s e m e s tr e ,  de acuerdo  a las  v a r ia c io 
nes del Indice de P r e c i o s  al C on su m id or .

A rt ícu lo  16° . -  E l G erente  A dm inistrativo  o e l  Subgerente de Contabilidad 
y  A dm in is tra ción  podrán  c u rsa r  los  gastos  aprobados  en lo s  C om ités ,  tan 
pronto rec iban  los  a cu erd os  sancionados p or  e l  M in istro  de F é ,  sin e s p e 
ra r  la ap robación  del acta de la Sesión  re sp e c t iv a .

A rt ícu lo  17° . -  E l C om ité  E sp ec ia l  y / o  e l G erente Adm inistrativo  o su 
subrogante, quedan autorizados  para atender gastos en monedas extran 
je r a s  hasta p o r  e l  equivalente en escu d os  de lo s  l ím ites  e s ta b le c id o s  en 
e l  presente  R eg lam ento  para cada uno de e l l o s .

A rt ícu lo  18° . -  L o s  con tra tos  de mantención y de arrendam iento , a p r o 
bados  p o r  el C om ité  de G astos , podrán  se r  su scr ito s  p or  e l  Gerente A d 
m inistrativo  .

A rt ícu lo  19° E l C om ité  E jecutivo  es ta b lece  que e l  presente  R eg lam en 
to entrará  en v igen cia  a contar desde el 17 de ju lio de 1975..-

E M S /ia l .



BANCO C E N T R A L  DE CHILE
SANTIAGO

SESION COM ITE EJECUTIVO N° 1.001

17 de j ul io de 1975

PERSO N AL. -

a) Reeneasi l la m ie n to . -

El C om ité  E jecutivo  acuerda re e n ca s i lla r  al econom ista  señor  P e d ro  Pablo V erg a -  
ra Baeza, en el G rado 4 de la Planta de P ro fe s io n a le s  y T é c n ic o s ,  a contar del
1 º  de ju lio  de 1975, en atención a que la G erencia  de Estudios h ab ía propuesto  in i
c ia lm ente  su contratación  en ese G rado.

b) A signación  de T ítulo P ro fes ion a l o M ando. -

A fin de hacer  concordante  las d isp o s ic io n e s  contenidas en el art ícu lo  1°, letra a) 
del A cu erd o  aprobado en Sesión N° 108 (N° 2 .476 )  del 30 de abr il  de 1975, sobre  
los  requis itos  gen era les  de ingreso  en la Planta de P r o fe s io n a le s  y T é c n ic o s ,  el 
C om ité  E jecutivo  acuerda m od ifica r  la A sign ación  de T ítulo P r o fe s io n a l  o Mando, 
aprobada en Sesión N° 65 (N° 2 .433) del 28 de agosto de 1974, de la siguiente m a 
n e r a :

1. - Se suprim e el A rt ícu lo  Unico T ra n s ito r io  que dice lo siguiente:

No obstante lo e s ta b lec ido  en el punto 2 del Título I re fer id o  a la A s ign ación  de T í 
tulo P ro fe s io n a l ,  tendrán derecho  adem ás a p e r c ib ir  esta A s ign ac ión  aquellos fun
c io n a r io s  con títulos otorgados  por alguna U niversidad extran jera  y no revalidados 
p o r  U niversidades  ch ilenas, que actualm ente se desem peñan en la G erencia  de E s 
tudios del Banco.

2. - Se agrega en el N ° I punto 2 un t e r ce r  in c iso  en lo s  siguientes té rm in os :

A dem ás tendrán d erech o  a la A s ign ación  de Título aquellos em p leados  que hayan o b 
tenido algún título de postgrado  en alguna U niversidad extran jera  (M aster  o f  A rts ,  
D octor ,  e t c . )  y que hayan sido contratados o traspasados  a la Planta de P r o fe s io n a 
les  y T é cn ico s ,  en virtud de las p re rro g a t iv a s  del Com ité E jecu tiv o ,  d ispuesto en 
el incIso 2 º , le tra  a), N º 1 del A cu erd o  de S e s i ó n N 0 108 (N° 2 .476 )  del 30 de abril  
de 1975, sobre  requ is itos  de ingreso en la Planta de P ro fe s io n a le s  y  T é c n ic o s .

c) A s ce n s o s .  -

El Com ité  E jecu tivo  toma nota de los s iguientes a scen sos  de la Planta Bancaria , a 
contar del 10 de ju lio  de 1975, p rodu cidos  p or  la renuncias d e l  A d m in is tra d or  del 
Balneario  de Punta de T ra lca ,  señor B en jam ín  Rafael G onzález C a r r a s c o :

A L  GRADO 9 
Fernando Linde M arn ich

A L GRADO 10
Gabriela Valenzuela L e ite r

A L  GRADO 11
Isabel C ortaza r  B arrenechea

• /



A L  GRADO 12
M . C ec ilia  Fuentealba León

Con el a scen so  de la Srta. C ec ilia  Fuentealba, el ex ce so  del Grado 13 d ism inuye 
a tres  p e rso n a s .

d) A signación  p or  Pérdida  de Caja. -

El Com ité  E jecutivo  acuerda m od ifica r  a contar  del 1º de agosto  p róx im o  la A s i g 
nación por Pérdida de Caja, aprobada en Sesión N° 59 (Nº 2. 427) de 1 7 de ju lio  
de 1974, quedando establecida  en los siguientes térm in os :

Monto a pagar: El equivalente a dos (2) Sueldos Vitales m ensuales  Escala A del 
Departam ento de Santiago.

B e n e f i c ia r io s :

2. -

O ficina Santiago:
Je fe  D epartam ento R ecep c ión  y Cuenta 
Je fe  Departam ento A b astec im ientos  y Pagos 
J e fe  S ecc ión  R e ce p c ió n  y Cuenta B illetes  
Je fe  S ecc ión  C orte  de B illetes  
J e fe  S ecc ión  P agos  
Jefe  S ecc ión  M oneda Extranjera 
Je fe  S ecc ión  M etá licos  y Sucursales  
C a je ro s  en General

S u c u r s a le s :
T e s o r e r o  
Sub T e s o r e r o  
C a je ro s  en G eneral

R eem plazo  de C a jeros  en Santiago y S ucursa les
1 a 15 días c o r r id o s  - 50% A signación
16 a 30 días c o r r id o s  - A signación  com pleta

E M S /m gr .



b a N c o  c e n t r a l  d e  c h i l e
SANTIAGO

SESION COM ITE EJECUTIVO N° 1.001 

17 de ju lio  de 1975

ASIGNACION DE TITU LO  PROFESIONAL O MANDO Y DE AN TIGUEDAD. - 
T exto  Refundido. -

C om o  con secu en cia  de las  m od if ica c ion es  habidas hasta la fecha, el Texto R e 
fundido del A cu erd o  sobre  A sign ación  de T ítulo P ro fe s io n a l  o Mando y de A n 
tigüedad, queda c o m o  sigue:

E l C om ité  E jecu tivo , consecuen te  con la s  p o lít ica s  sustentadas por el Supremo 
G obierno  y  teniendo en con s id era c ión  la necesidad  de ve lar  porque sus cuadros 
D ire c t iv o s  y  P r o fe s io n a le s  mantengan un nivel a cord e  con su p re p a ra c ió n  y r e s 
ponsabilidad en el cum plim iento  de las funciones que com o  em pleados  del Banco 
C entra l de Chile deben d e s a r r o l la r ,  acuerda , en uso de sus a tr ibu c ion es ,  e s ta 
b le c e r  en favor  de és tos ,  a contar del 1o de m ayo de 1974, una as ignación  m en -  

al de t ítulo p ro fes ion a l o mando, aplicando por  analogía para es tos  e fe c to s ,  
la s  d isp o s ic io n e s  contenidas en el D ecre to  Ley  N° 479 de 1974.

Tendrán  d erech o  a p e r c ib ir  esta asignación :

1. -  El C om ité  E jecu tivo , G eren tes , Subgerentes, Je fes  de A rea , p e rso n a l  Fuera de
G rado de la Planta de S e r v ic io s ,  p e rso n a l  en cas illad o  en el G rado 1 de todas las 
Plantas del Banco y Agentes de O ficinas de S u cu rsa les .

L o s  Je fes  de A re a ,  el p erson a l Fuera de G rado de la Planta de S e r v ic io s ,  el p e r 
sonal encasillado  en el Grado 1 de todas las Plantas del Banco y los  Agentes de 
O fic inas de Sucursa les  p e rc ib irá n  esta A s ign ac ión  desde el 1 ° de agosto  de 1974.

L o s  señ ores  Agentes de O ficinas de S u cu rsa les ,  el A d m in is tra d or  del Estadio 
d e l Banco y el A d m in is tra d or  del B a lneario  Punta de T ra lca ,  tendrán d erech o  a 
p e r c ib ir  esta A s ign ación  sin d istinción  del grado en el cual estén  encuadrados .

2 . -  L os  em pleados con  titulo u n iversitar io ,  p ro fes ion a l  o té cn ico ,  que e je rza n  su 
p r o fe s ió n  para el Banco, o que en razón de ella  hayan sido contratados  y cuyo t í 
tulo haya sido o torgado p o r  alguna U niversidad  chilena o revalidado p o r  alguna 
de e llas  y que presten  s e r v ic io s  al Banco C entra l a jornada co m p le ta .

A s im is m o ,  tendrán d erech o  a p e r c ib ir  esta asignación , aquellos  em pleados  que 
sin contar con título u n iversitar io  estén a filiados  a C o leg ios  P r o fe s io n a le s  y que 
d e sa rro l le n  funciones en el Banco re lac ionadas  d irectam ente  con  la actividad a m 
parada por  la C oleg iatura .

Adem ás tendrán d e re ch o  a la A s ign ac ión  de Título aquellos e m p lea d os  que haya 
obtenido algún título de p ostgrad o  en alguna U niversidad ex tran jera  (M aster  o f  
A rts ,  D octor ,  e t c . )  y que hayan sido contratados  o trasp asad os  a la Planta de 
P ro fes ion a les  y  T é c n ic o s ,  en virtud de las p r e rr o g a t iv a s  del C om ité  E jecutivo , 
d ispuesto en el in c iso  2 ° ,  letra  a), N° 1 del A cu erd o  de Sesión  N° 108 (N° 2 .476 )  
del 30 de abril de 1975, sobre  requ is itos  de in greso  en la Planta de P r o fe s io n a le s  
y T é c n i c o s .



2. -

3. - P ara  que los  em pleados  señalados en el N° 2 precedente  puedan p e r c ib ir  el b e 
nefic io  de esta as ignación , en función de jornada com pleta , será  el Gerente de 
la Unidad respectiva  quién califique y se haga responsable  de tal s ituación , d e 
biendo com u n icar  a la G erencia  de P erson a l el nom bre del b e n e f ic ia r io ,  para los 
e fectos  de su pago.

4. - La asignación  de título p ro fes ion a l o mando no podrá p e r c ib ir s e  copulativam ente.

5. -  La asignación  de titulo p ro fes ion a l o mando será  equivalente a los  siguientes m o n 
tos :

a) P ro fes ion a les  en cas illad os  en la Planta D irectiva  y Com ité E jecu tivo , 35% de 
la renta de la ca tegor ía  co rresp on d ien te .

b) P ro fes ion a les  en cas illad os  en los  grados  1 al 6, am bos inclusive  y G erentes,
30% de la renta de la ca tegor ía  o grado corresp on d ien te .

c) P ro fes ion a les  en cas il lad os  en los  grados  7 y restantes del esca la fón  y Subge- 
rentes, 25% de la renta de la ca tegor ía  o grado corresp on d ien te .

d) Je fes  de A rea  y p erson a l Fuera de Grado de la Planta de S e r v ic io s ,  15% de la 
renta de la ca tegor ía  o grado co rresp on d ien te .

e) P erson a l en cas illad o  en el Grado 1 de todas las Plantas del Banco, Agentes de 
O fic inas de S u cu rsa les ,  A d m in is tra d or  del Estadio del Banco y  A d m in is tra d or  del 
B alneario  Punta de T r a lc a ,  10% de la renta del grado co rre sp o n d ie n te .

6 . -  E l cá lcu lo  y pago de la asignación  de título p ro fes ion a l o m ando, se e fectuará  s o 
bre  la renta que e fect ivam ente  p erc iba  el funcionario .

7. -  P o r  renta se entenderá para estos  e fe c to s ,  el sueldo base de la ca tegor ía  o g r a 
do, más las  g ra t i f ica c io n e s  lega les  y part ic ip ac ión  de utilidades.

C om o con secu en cia  de lo anterior , se acuerda suprim ir  la as ignación  de título 
creada en Sesión de D ire c to r io  N° 2 .0 1 0  de fecha 27 de enero de 1965.

II A s im ism o ,  y aplicando por analogía las  d isp o s ic io n e s  del D. L . N° 249 de 1973, 
el Com ité E jecutivo  en uso de sus a tr ibu c ion es ,  acuerda c r e a r  a con tar  del 1o de 
mayo de 1974, en fa vor  del p ersona l del Banco Central de Chile , una asignación  
de antigüedad, bajo la siguiente m odalidad:

1. - La asignación  de antigüedad será  equivalente a un 1, 5% de la renta que e fe c t iv a 
mente perciba  el em pleado por cada dos años de s e rv ic io s  e fe c t iv o s  prestados  al 
Banco Central de Chile , que se can ce la rá  m ensualm ente, no pudiendo ésta e x c e 
der , en ningún c a s o ,  de un 22, 5% de dicha renta mensual.

2. - P o r  renta se entenderá para estos e fe c to s ,  el sueldo base de la ca tegor ía  o grado,
más las g ra t if ica c ion es  lega les  y p art ic ip ac ión  de utilidades.

3. - Para los  e fectos  de la as ignación  de antigüedad establecida  p reced en tem en te ,  r e 
co n ó ce se  com o  tiem po efectivam ente serv id o  al Banco C entra l de C h ile ,  el t raba 
jado en el e x -C o n s e jo  N acional de C o m e r c io  E x te r io r  (C o n d e co r ) ,  en la e x -C o m i -  
sión de C am bios Internacionales  (C oca ín ),  en la A s o c ia c ió n  de Jub ilac iones  y  M on 
tepíos para los  E m pleados  del Banco C entra l de Chile, en la A d m in is tra c ión  del 
Estado en cualquiera  de sus ram as, en los  bancos pr ivad os ,  en el B a n -



co  del Estado de Chile y en la e x -A s o c ia c ió n  de B ancos.

En los  ca so s  de re in c o rp o r a c ió n  o recontra tación , los  funcionarios  tendrán d e r e 
cho  a que se les  com pute para los  e fe ctos  de la asignación  de antigüedad, el t ie m 
po serv id o  an ter iorm en te .

la c ión  con cargo  a cualqu ier  O rgan ism o P r e v is io nal, no tendrán d erech o  a que se

vió  para ju b ilar .

A partir  de la fecha de vigencia  de este A cu erd o ,  1o de m ayo de 1974, no se c o m 
putará, para los e fe ctos  de esta asignación , el t iem po durante el cual los  fu n c io 
nar ios  hagan uso de p e r m is o s  sin goce  de rem u n erac ion es .

P a ra  com putar lo s  años de s e rv ic io ,  se entenderá cum plido cada p er iod o  anual el 
últim o día del m es  an ter ior  a aquél en el cual el em pleado fue contratado.

L o s  funcionarios  en actual s e rv ic io  en el Banco Central que estén  gozando de ju b i 

le s  com pute para lo s  e fe ctos  de la asignación  de antigüedad, el t iem po que les  s i r -

EMS / m g r .



BANCO C E N T R A L  DE CHILE
SANTIAGO

SESION COM ITE EJECUTIVO N° 1. 001

17 de ju lio  de 1 ? 7 5

EMPRESA NACIONAL DE ELECTRICIDAD S .A . - P r o y e c to s  de E le c -
t r i f ica c ió n  Rural. -

El C om ité  E jecu tivo , en uso de sus facultades aprueba lo
siguiente:

1. -  El Banco Central acuerda  re financiar  el 100% de las op e ra c io n e s  que 
se cu rsen  p o r  in term edio  del Banco del Estado de Chile y que c o r r e s -

t r i f ica c ió n  rura l,  rea lizados  p or  ENDESA y sus fi l ia les  "S oc iedad  A u s 
tral de E le c tr ic id a d  Anónim a" y "E m p re sa  E lé c tr ica  de la F rontera  S. A . " .

2. - Estos cré d ito s  se otorgarán  en m oneda nacional p or  un m onto de hasta un 
80% del v a lo r  del p ro y e c to  a rea l iza r .  El va lor  y s e r v ic io  se rea justará  
con form e  a la v a r ia c ió n  que experim ente  el I .P .  C. entre el m es  antepre 
cedente al de la con tra tac ión  del c ré d ito  y el m es anteprecedente  al del 
vencim iento .
El p lazo  m áx im o  será  de 7 años, con  un p e r ío d o  de g rac ia  de hasta dos

3. - El m argen  d ispon ib le  para este créd ito  será  de E° 1. 800 m illon es .  Se
otorgará  en 12 m ensualidades iguales de E° 150 .00 0 .000 . - cada una, a 
p artir  de la fecha de este acu erd o .
El m argen  m ensual d isponib le  que no se utilice  en un determ inado  m e s ,  
podrá ser  ocupado p oster io rm en te .

4. - El Banco Central c o b ra rá  p or  el re financiam iento  una tasa del 7% de in 
terés  anual sobre  el capital reajustado. A su v e z ,  el B anco del Estado 
podrá pactar  l ibrem ente  la tasa de in terés  con  el usuario .

5. - Tendrán a c c e s o  al créd ito  todas las p erson a s  naturales o ju r íd ica s  que
p royecten  l le v a r  a cabo un plan de e le c t r i f i c a c ió n  rural y cum plan con  
los  requ is itos  e s tab lec idos  en este acuerdo .

6. - Los requ is itos  para  optar a este tipo de créd ito  serán:
a) P re se n ta r  a ENDESA o sus f i l ia les  una solicitud  para que d icha e m 

p resa  e labore  un p ro y e c to  de e le c tr i f ica c ió n .
b) El p r o y e c to  e laborado p o r  ENDESA o sus f i l ia le s ,  debe contar  con

las rea justables  su scr ito s  por  los  u su ar ios  a la orden  del B anco del 
Estado y ced idos  p or  éste , m ediante endoso , al Banco C en tra l de C h i
le.

pondan a c ré d ito s  con ced idos  por  éste para  financiar p r o y e c to s  de e l e c -

años.

el v is to  bueno de la Superintendencia de S e rv ic io s  E lé c t r i c o s .

c) P re se n ta r  una so lic itud  al Banco del Estado p or  el c ré d ito  r e q u e r i 
do, conjuntamente con  el p r o y e c to  de ENDESA o sus f i l ia le s  y con 
el debido v is to  bueno de S e rv ic io s  E lé c t r i c o s .

7. - Los p ré sta m o s  quedarán docum entados m ediante P a g a ré s  con  c lá u su -

8. - El Banco del Estado otorgará  los r e c u r s o s  d irectam en te  a la ENDESA 
f i l ia le s .



Dichas o p e ra c io n e s  de créd ito  serán  avaladas p or  ENDESA o sus fi l ia les  
según co r re sp o n d a .
A su v e z ,  se rá n  ENDESA o sus f i l ia les  y S e rv ic io s  E lé c t r ic o s  quienes 
con tro len  la u t i l iza c ión  de los m ism o s .

Si se co m p ro b a ra  alguna irregu lar idad  en el uso del p ré s ta m o , el Ban
co  podrá suspender la ayuda cre d it ic ia  pudiendo al m ism o  tiem po r e q u e 
r ir  de ENDESA o sus f i l ia les  el pago  inm ediato del total d e l c ré d ito  c o n 
ced ido  hasta el m om ento . A la sanción  que antecede se a g re g a rá  adem ás 
el aumento de la tasa de interés pactada, a la tasa m áxim a bancaria  para 
op erac iones  re a ju s ta b le s , p or  el monto total del c réd ito  o to rgad o ,  desde 
la fecha de su con tratación  y hasta la fecha de sus e fect ivo  pago. Esta 
sanción  será  tam bién  a ca rg o  de ENDESA o sus f i l ia les .
En los  docum entos que se su scr iban  para fo rm a liz a r  los c r é d it o s ,  d e b e 
rá estipu larse  la cláusula  penal que antecede.
Los m a y o re s  in te re se s  que resu lten  de la ap lica c ión  de la pena señalada 
se d istr ibu irán  en partes  iguales entre el Banco Central y el Banco del 
Estado.

El Banco Central podrá  ex ig ir ,  m ediante p resen tac ión  de docum entos , 
la co m p ro b a c ió n  de las op erac ion es  que se benefic ien  con  estos  f inan- 
c iam ientos.

La Superintendencia de Bancos n ot if ica rá  el p resente  a cu erd o  y e s ta b le 
ce rá  las n orm as de op erac ión  y co n tro l  que corresp on d a .

EM S/ia l.




